
PUBLJOAQÃO DIÁRIA 
DIRECTOR--LUIZ B. DE SAMPAIO 

ANNO XII Sabbado, 3 de Março de 1888 NUMERO 339 

YTU'--1888 
ASSIGNATURAS 

Para cidade, anno . . 12J000 
« « semestre . 60500 
« fora, anno . . 13J000 
« « semestre '. 7J000 

TYf. E REDACÇAO-RUA DO COMMERCIO N. 60 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 

V redacção não é solidaria com as 
ideas emittidas pelos collaboradores. 

Adelina Fattl 

Diz o Primeiro de Janeiro, do 
Porto, e m data de 23 do mez 
passado : 

«Por carta particular, sabemos 
que a estréa de Abelina Patti. e m 
Lisboa, não foi das mais felizes. 
A celebre diva foi positivamente 
pateada. U m dos motivos prin-
cipaes d' esta manifestação de 
desagrado, foi o não ter dito na 
peça de debute. A Traviata, a_ phrase Gran dio monr si giovinne. 
trecho que Adelina persiste em 
•nalTljuerer cantar. 

Sabemos, por telegramma re­
cebido de Lisboa, que Adelina 
Patti quer rescindir o contrato 
c o m a empreza Campos Valdez. 
Seria talvez esta a verdadeira 
causa da sua indisposição.» 

FOLHETIM 
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—Alto I 'Chegamos... repetiu Pas-
secoul, atirando por lerra a enxada, e 
desembaraçando se do realejo. 
Não eslarás por ventura enganado ? 

perguntou Raquin. 
—Nâo estou, não ; e a prova aqui 

está. 
Dizendo o que precede, o joven ban­

dido levantou a lanterna e mostrou 
no tronco rugoso o logar ainda fresco, 
que tinha descascado algumas sema­
nas antes. 
—Já vês que não estou enganado, 

tornou elle : é aqui mesmo que está 
o dinheiro. 

—Enterra&te-o muito fundo í 
—Apenas a três pés de profundida­

de ; negocio para meia dúzia de en-
xadadas. 
—Pois entáo avierao-nos. 
—Devagar / A prudência é a mãe 

da segurança... 

Evolução agrícola 

Trata-se de fundar no Rio 
de Janeiro uma sociedade anony-
ma sob a denominação de «Com­
panhia Geral de Immigração-Evo-
lução agrícola », cujo fim será a 
collocação e estabelecimento de 
trabalhadores livres no paiz. 

Immlgraoão tia Bahia 
Rejlizou-se na Bahia, no dia 22 
do passado,a reunião da Socieda­
de de Immigração e dos mais im 
portantes proprietários agrícolas 
e lavradores, convocada pelo sr. 
consselheiro prezidente da pro­
víncia que prezidiu-a. 
Concorreu a ella u m a numero 

sa assistência, e depois de haver 
o sr. conselheiro Bandeira de 
Mello exposto o fim da convoca­
ção, foi resolvido que se pedisse 
novamente ao governo imperial 
para promover a introducção de 
colonos destinado ao serviço 
gricola. sem despendios para a 
lavoura ; que se procedesse á 
demarcação e medição de lotes 
de terras ; que se tratasse sem 
demora da fundação de u m a hos­
pedaria para recolher os immi 
grantes ; que, finalmente, se cre-
assem núcleos coloniaes destina­
dos a receber os trabalhadores 
estrangeiros que se quizessem es­
tabelecer n'aquella provincia. 

A reunião correu muito anima­
da, merecendo applausos a inicia­
tiva do prezidente da provincia. Não é preciso que venha alguém 
atrapalhar-nos ; e tanto peior para 
os indiscretos !... Segue o meu exem­
plo... Mette o rewolver engatilhado 
no bolso direito da calça... 
Prompto ? 
—Prompto. 
—Agora, mãos á obra ! 
As duas lanternas da carreta, cujas 

hastes fincadas no chão permiüiam 
conservar-se aprumadas, projecta-
vam ao nivel do solo, n'um dos lados 
da clareira, um circulo de luz des­
maiada. 
Não podendo essa luz elevar-se, 

eram as trevas profundas na altura 
do corpo de um homem,. 
O contraste entre aquella zona de 

luz pallidejante, e a outra zona de 
densa escuridão, produzia um effeito 
sinistro. 

Passecoul foi o primeiro a manejar 
a enxada, e a cavar a lerra que, re­
volvida de fresco, não offerecia quasi 
resistência. 
Raquin por sua parte fez-lhe lam­

bem a diligencia. 
Dentro em poucos minutos tinham 

aberto um buraco de dois pés e meio 
de profundidade. 
—Cuidado I disse Passecoul paran­

do de cavar... Não vamos assim ás 
cegas... O ouro está mettido em um 
sacco de couro e um golpe desastrado 
pôde muito bem fazel-o rebentar, o 
que seria causa de perdermos aqui u m tempo precioso a procurar as lou-rinhas por entre a terra, não falando 

Libertação do Cam­
pinas 

E m Campinas, deu-se baixa na 
matricula, a quinhentos e tantos 
escravos. 

Espera-se que e m poucos dias 
estará completamente livre aquel-
le município. 

O enjôo 
O terrível enjôo de mar está 

prestes a ser debellado. Já tinha 
sido empregada c o m resultado a 
cocaína ; agora o dr. Dupuy in­
dicou a antipyrina c o m o remé­
dio infailivel. 

O sr. E. Ossian-Bonet fez mui­
tas viagens de mar para elucidar 
a questão, e concluio das suas 
investigações : 

i° que o enjôo não é outra cou-
sa mais do que u m a «vertigem» 
que se produz sob a influencia de 
um a ou de muitas causas multi-
plias de ordem sensorial ou psy-
chica, que occasionam este esta­
do de enfermidade ; 

2° que o emprego da antipyri­
na detém sempre os accidentes 
do enjôo : mas a dose e m que 
convém toml-a é variável. N a 
maior parte dos casos, a dose de 
gr. i.5o, é sufliciente ; 

3o que e m certos casos muito 
raros, e m que o doente não pode 
absorver o medicamento por 
causa dos vômitos mui abundan­
tes e freqüentes, u m a injecção 
sub-cutanea de u m a gramma de 
antipyrina basta para fazer cessar 
o enjôo. 

já no prejuízo das muitas que po­
diam levar descaminho. 
O joven bandido continuou enlào a 

trabalhar, mas com todo o vagar e 
empregando as maiores cautelas. 
D'ahi ha pouco appareceu no fun­

do da cova o precioso sacco de couro. 
Faltava apenas desembaraçal-o da 

terra que o envolvia. 
Foi obra de u m momento. 
— Ajuda aqui... ordenou Passe­

coul. Ha uma correia passada em vol­
ta do sacco... Suspende tu por uma 
das pontas, que eu suspendo pela ou 
Ira... Vá/... 
Raquin obedeceu e puchõu pela 

correia. 
—Safa/ murmurou elle. Como 

pesa I 
— E ' que tens mesmo uns braci-

nhos de alfenim / replicou Passecoul. 
Pois fica sabendo que carreguei com 
isto ás costas desde o quarto do pai 
Landry até aqui, tendo de bater-me 
em caminho com u m canzarrão que1 

não era para graças. Além disso fui 
obrigado a escalar com elle um muro 
de dez palmos de altura, e isso depois 
de ter mandado, eu só, duas pessoas 
para o outro mundo. 
— A h / balbuciou Raquin envergo­

nhado, bem sei que tu és homem. 
Retirado o sacco de dentro da cova, 

encostaram-o ao tronco do annoso ol-
meiro. 
—Vai abrir o realejo, e deita fora tudo o que tens na tua caixa... Tra­temos de enfardar o nosso ouro e cor­ramos. .. 

Enterro 

Effectuou-se hontem, com 
grande concurrencia, o sahimento 
fúnebre do menitro Mario, filho do 
sr. Gaudencio Marques de Car­
valho, cujo fallecimento demos 
noticia e m nossa edição de hon­
tem. 

Ollnloa medlco-
clrurglca 

O dr. Lopes, no mez de Feve­
reiro, deu á diversas pessoas po­
bres, e m seu gabinete medico ci­
rúrgico, 4.") consultas, sendo des­
tas 37 mulheres, 1 h o m e m e 7 
crianças : 

Foram prescriptas 72 formulas 
pharmaceuticas. 

A. M o g y a n a e m TVIinas 
A locomotiva da estrada de 

ferro Mogyana já transpoz a pon­
te do Jaguára, e se acha, portan­
to, e m terras da provincia de Mi­

nas. , 

Commlssào de limites 

A Nacion, de Buenos-Ayres con­
firma os telegrammas relativos ás 
divergências entre os membros 
da commissão de limites no ter­
ritório de Missões. 

— A ' prisão e ao patribulo / disse 
uma voz. Miseráveis. Estão presos I 

E, sühindo da sombra, o agente de 
policia sallou em cima de Raquin que 
lhe ficava mais perto, emquanto o 
Ventriloquo precipitava-se também 
sobre Passecoul. 
—Presos ? repetiu esle ultimo, ain­

da não! 
Fazendo u m rápido movimento, 

conseguiu desenvencilhar-se, puchou 
o rewolver do bolso e apontando para 
o aggressor desfechou o tiro quasi a 
queima-roupa. 
Sidi-Cococahiu. 
— U m já lá foi, gritou Passecoul di­

rigindo-se ao complice. Arranja-te 
agora com esse... Eu cá, ponho-me 
ao fresco... Cada qual por si... 
— A mim, camaradas, bradou o 

agenle de policia, que, não tendo da­
do tempo a Raquin para se servir do 
rewolver, acabava de derribar o an­
tigo caçador tTAfrica, apertando-lhe 
o pescoço a ponto de o suffocar. Mas 
cuidado, não o matem, agarrem-o vi­
vo... Precisamos da vida desse ho­
mem. 
Atterrado por estas palavras que lhe 

revelavam a presença de inimigos in­
visíveis, nem por isso desistiu Passe­
coul de tentar a fugida, mas viu-se 
logo cercado por um cordão de poli-
ciaes, de pistola em punho, fechando 
toda a clareira. 
(Continua.) 



IMFRENS/k 

O crime da P e n h a 

O sr. dr. Brazilio Machado 

tomou a si o patrocínio da causa 

dos assassinos do inditoso ex-

delegado da Penha do Rio do 

Peixe,e declara pela Provincia, de 

hontem que, «no lamentável fa-

cto do dia 11 de Fevereiro não 

está em questão o abolicionis­

mo.» 
A missão de que se incumbiu 

o eminente advogado é difficili-

ma. 

Tempestade 
Desabou uma terrível tempes­

tade sobre Montevidéo e Buenos-
Ayres, occosionando diversas 
innundações e muitos estragos 
sendo enormes os prejuízos. 

O 1 •araná libertan-
do-se 

Foi marcada para o dia 25 de 
Março a libertação da cidade de 

Paranaguá. 

Facto grave . 

Está tomando um caracter 
muito melindroso a questão do 
espancamento do capitão-tenente 
da armada Leite Lobo. 

Houve reunião dos officiaes de 
marinha. 
O que se passou nas duas reu­

niões ainda não foi divulgado. 

A. questão das conde­
corações 

O sr. Wilson foi condemnado 
a 2 annos de prisão, 3.ooo fran­
cos de multa e 5 annos de iterdic 
cão dos seus direito civis. 

Guerra da Abysslnla 
O Negus, chefe dos abyssinios, 

marcha á frente d'um cosideravel 
exercito contra os italianos. 
Ras Aluía vai atacar as tropas 

com todas as forças de que dis­
põe. 

Presidente da 
provincia 

O Correio Paulistano diz não ter 

fundamento o boato de haver o 

sr. Rodrigues Alves solicitado a 
sua exoneração. 

R e l a ç ão d e !-». P a u l o 

Foi nomeado procurador da 
coroa da Relação de S. Paulo o 
desembargador Américo Vespu 
cio Pinheiro e Prado. 

Conselheiro Prado 
Causou profunda impressão, 

na corte, o ultimo discurso que 

o conselheiro Antônio Prado pro­

feria na assembléa provincial. 

Incêndio 
A cidade de Tonkim foi quasi 

devorada por um rredonho in­
cêndio. 

Tratado de oom-
merolo 

A Itália e a Hespanha firmaram 
um tratado de commercio com o 

Hanoi. 

P o b r e h o m e m ! 
Conta uma folha de Santa Ca-

tharina : 

« Pelas ruas desta capital vaga 
um pobre homem, coberto de 
andrajos, que veio da republica 
do Paraguay. por terra, até esta 
cidade, trazendo cinco mezes e 
dezoito dias de viagem. 
Chama-se João Esteves Rodri­

gues, soldado do 34o batalhão de 
voluntários da pátria, batalhão 
que foi dizimado na celebre pon­
te do Itororó, onde um nosso 
conterrâneo, o brioso coronel 
Fernando Machado, cahiu atra­
vessado pelas balas inimigas. 
João Esteves, tendo sido tam­

bém ahi ferido, fingiu-se morto 
entre os cadáveres que juncavam 
o chão, até que, findo o com­
bate e com o auxilio da noite, 
pôde arrastar-se até á matta pró­
xima, onde encontrou refugiadas 
algumas pobres mulheres que, 
servindo-lhe de enfermeiras, cu­
ravam lhe as feridas com todo o 
desvello e abnegação. 
Oito mezes viveu elle homisia-

do pelas brenhas, receando cahir 
em poder do Nero americano. 
Passado esse tempo,pôde apre­

sentar-se ao generel José Auto da 
Silva Guimarães, que lhe disse 
não poder acceitalo mais como 
soldado, visto que seu nome ti­
nha sido incluído na relação da-
quelle punhado de bravos que 
haviam perecido no Itororo ! 
João Esteves então foi habi­

tar uma villa daquclla republica. 
até que, ultimamente, apresen­
tou-se ao cônsul brazileiro no 
Paraguay, solicitando passagem 
para o Brazil, pedido esse que 
não teve o prazer de vêr satis­
feito. 
Desejoso, após tantos annos 

de ausência, de voltar á terra 
que lhe serviu de berço, João Es 
tevês decidiu-se a jornadear es­
tradas ermas e perigosas,até que, 
depois de cinco mezes e dezoito 
dias, pode chegar a esta capital. 
em um estado de commovedora 
indigencia. 
Aqui pretende elle obter passa­

gem, por conta do estado, até ao 
Rio de Janeiro, e dahi seguir para 
Piauhy, sua provincia natal. 

João Esteves conta interes­
santes episódios relativamente á 
guerra que sustentamos com o 
Paraguay. » 

RECREIO 
Pensamento de um philosopho: 
—Nestes tempos de igualdade, 

Dasta ser-se tao pouca cousa 
para ser alguma cousa, que ha 
direito a julgar que se é qualquer 
couza, quando não se é cousa 
nenhuma. 

* 

Calino com certo arreganho a 
um sujeito, com quem tem tido 
uma alteração : 
—Creio que o senhor chamou-

me asno !... 
—Chamei, sim ; e então ? 
— H a de explicar-me o que 

quiz dizer com isso / 

Uma sogra, ao atravessar a sala 
de jantar, solta um grito, sentin­
do que cahia atraz de si um gran­
de e pesado relógio, que se des­
prendera da parede. 
O genro, tranquillamente : 
—Sempre atrazado este reló­

gio ! 

E m uma casa de banhos : 
—Onde estão ás minhas calças? 

pergunta um banhista ao empre­
gado ; quer ver que algum gatu­
no entrou aqui e levou as /... 
O empregado procura, procura 

e, não encontrando, volta-se 
para o banhista : 
— O senhor está certo que veio 

com ellas ? 

U m bêbado caminhava atrás 
do caixão da defunta esposa, cho­
rando em alta gritaria. 
— Então ! então ! seja homem, 

diziam-lhe : 
— A h ! meu pobre amigo, ima­

gine você que é esta a primeira 
vez que eu e minha mulher sahi-
mos juntos sem haver questão 
entre nós ! 

—Doutor, agradeço-lhe o re­
médio que me receitou. . . 
—Produziu effeito ? 
— O h / prodigioso !... 
—Quantas ve/.es tomou? 
—Nenhuma. 

—Mas em compensação dei-o 
d minha sogra... que morreu / 

—Porque razão, padre-mestre, 
Na oração quotidiana, 
Se pede pão por um dia, 
E m vez de ser por semana ? 

—Creança. diz o prelado, 
H o m e m de senso maduro. 
Pedindo por mais de um dia, 
Teremos pão sempre duro. 

SECÇÀO LIVRE 

EMU L S A O D E SCOTT 

Attesto ter empregado com vantajosos 
resultados em doentes de tuberculose pul-
inonar.em minha casa de saúde, a Emulsão 
de Scott de óleo de fígado de bacalháo com 
hypophosphitos de cal e soda. 
O referido é verdade e o juro in jiie mediei. 

í)r. J, Tavano. 
Rio de Janeiro, 15 de Outubro de 1887. (1) 

C OLLECTORIA PROVINCIAL 

O collector abaixo assignado, 

previne aos interessados que á 

31 do próximo mez de Março, fin 

da-se o praso para o pagamento 

de imposto de capitalista, e que 

deve ser realisado á bocea do co­

fre n'esta collectoria, tanto para 

os contribuintes desta cidade, co-

mopara os de Porto Feliz,Indaía-

tuba e Cabreuva. 

Ytú, 29 de Fevereiro de 1888. 

Carlos Kiehl. 

EDITAES 

0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, jniz de 
direito da comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

vinte*dias de pregão e três de praça virem, 
que por este juizo, findos que sejam os ditos 
pregões e praças, têm de ser arrematados á 
qnem mais der e maior lanço offerecer, no 
dia 27 de Março, próximo futuro, ás II hora» 
da manhã, nu porta da câmara municipal 
desta cidade, os bens que foram penhorados 
ád. Anna Barboza de Oliveira e outros, viu­
va e herdeiros do finado .losé Ferreira Alves 
Gálla, em execuçlo que lhes inovem Manoel 
Rodrigues de Arruda e outra, os quaes bens 
são os seguintfs:, Immoveis—A fazenda de­
nominada Santa Maria, no bairro do Caru-
rú. com todas as siuis bemfeitsrias, a exee-
pção da casa de morada de José Rodrigues 
dós Santos, genro da primeira executada, 
avaliada por quinze contos de réis; U m a casa 
de morada no Bom-Fim, dividiudo Me u m 
lado com Odorico c do ontro com Francisco 
Ferreira Alves, avaliada por cento e cincoen-
tii mil réis. U m a casa de morada na villa de 
Cabreuva, dividindo com João Martins, ava­
liada por seincentos mil réis (COOjjlOOO). Bens 
estes que tem de ser arrematados á quem 
maior lanço otfcreeer, no dia, hora ejugar 
acima indicados- E para qua chegue á noti­
cia a todos, mando ao porteiro dos auditó­
rios afflxar o presente no lugar do costume 
e que passe a respectiva certidão, publican-
do-se este pela imprensa. Uado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 29 de Fevereiro de 
1888. Eu, João Carlos de Camargo Teixeira, 
escrivão o escrevi. 

Franciseo Ribeiro de Escobar. 

O dr. Francisco Ribeiro de Es­

cobar, juiz de Direito desta co­

marca especial de Ytú e seu ter­
m o etc. 

Faz saber que tendo designado 
o dia 5 de Março do corrente 
anno, pelas 10 horas da manhã, 
para abrir a ia sessão ordinária 
dojury que trabalhará em dias 
consecutivos, e que havendo pro­
cedido ao sorteiro dos 48 jurados 
que tem de servir na mesma ses­
são em conformidade dos arts. 
326 e 328 doreg. n°. 120 de 3i 
de Janeiro de 1842, foram sor­
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICÍPIO DE YTU' 

1 dr. Antônio de Souza Freitas. 
2 dr. Antônio Constantino da 

Silva Castro. 
3 Antônio Fermino de Aze­

vedo. 

4 Antônio Bueno de Camargo. 
5 Antônio Euzebio Ribeiro So­

brinho. 

6 Antônio Galvão de Almeida 
Sobrinho. 

7 Antônio da Silva Teixeira. 
8 Antônio de Freitas Pinho. 
9 Bazilio Paulino da Silva Pra­

do. 

10 dr. Bento Ferraz do Nas-
simento. 

n Carlos Kiehl. 
12 Elias Antônio Pereira Men­

des. 

i3 Elias Galvão de França Bar-
ros. 

14 Elias Leopoldino de Almei­
da Prado. 

i3 Francisco de Almeida Pom-
peo. 

16 Ignacio de Paula Campos. 
17 José Galvão de Almeida. • 
18 José Alvares da Conceição 

Lobo. 

19 José Galvão Paes de Barros. 
20 José Bazilio de Vasconcellos. 
21 José Ferraz Bueno Júnior. 
22 João Henrique da Silva Cas­

tro. 

23 João Dias de Aranha Qua­
dros. 

24 dr. Joaquim Dommgues Lo­
pes. 

2Ó Joaquim Manoel Pacheco da 
Fonseca. 

26 Joaquim Antônio da Silva. 

27 Joaquim Galvão de França 
Pacheco. 

28 Joaquim Galvão de Almeida 
Sobrinho. 

29 Luiz Gabriel de Souza Frei­
tas. 



NSA YTUANA 

3o Luiz Manoel da Luz Cintra. 
3i Manoel Martins de Padua 

Mello. 
32 Manoel Constantino da Sliva 

Novaes. 
33 Manoel Custodio Leme. 
34 Manoel José Ferreira de Car­

valho Júnior. 
35 Quintiliano de Oliveira Gar­

cia. 
INDAIATUBA 

36 Antônio de Almeida Sam­
paio. 

37 Antônio Gonsalves Ribeiro. 
38 Antônio de Oliveira Camar­

go- . 
39 Joaquim Francisco Pereira. 
40 Joaquim de Camargo Couto. 
41 Joaquim Emygdio de Cam­

pos Bicudo. 
42 Jozué de Almeida Prado. 
43 Manoel de Paula Leite de 

Barros. 
44 Theophilo de Sampaio Fer­

raz. 
C A B R E U V A 

45 46 
47 
48 

Joaquim da Silveira Camar­
go Sobrinho. 

Ignacio Pedrozo de Barros. 
Izaias de Assis Oliveira. 
Gáudio Leite de Barr s. 

Outrosim faz saber que na re­
ferida sessão hade ser julgado o 
reo Theodoro Reginaldo da Cruz 
pronunciado em crime inafian­
çável. A todos os quaes e a cada 
um de per si, bem como a iodos 
os interessados em geral, se con­
vida para comparecerem na ca-
za da câmara municipl desta ci­
dade, em a sala das sessões do 
jury, tanto no referido dia e ho­
ra como nos mais dias seguintes 
emquanto durar a sessão, sob as 
penas da lei. E para que chegue 
a noticia a todos, mandou passar 
o presente que será lido e affixa-
do no lugar do costume e publi­
cado pela inprensa, e remetter 
iguaes aos subdelegados do ter­
m o para publical-os c mandarem 
fazer as notificações necessárias 
aos jurados e as testemunhas que 
se acharem nos seus districtos. 
Cidade de Ytú 11 de Fevereiro 
de 1888. Eu João José de Andra­
de, escrivão interino do jury, o 
escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar juiz de direito desta 
Comarca especial de Ytú etc. 

Faço saber aos que o presente 
edital de praça virem, como pra-
so de vinte dias. que o porteiro 
dos auditórios desta comarca em 
o dia três de Março do corrente 
anno na porta da câmara munici­
pal, depois da audiência deste 
juiso, e ao meio dia, levará a pu­
blico pregão de praça uma casa 
sita á rua do commercio desta 
cidade com três frestas de frente, 
dividindo pelo lado de cima com 
casa do capitão Antônio Corrêa 
Pacheco e Silva, pelo lado 
de baixo com casa de Joaquina 
de tal, com quintal até a rua de 
Santa Rita, avaliada por um con­
to e dusentos mil réis, pertencen­
te á herança da finada d. Maria 
Jacintha»de Quadros. Casa esta 
que tem de ser arrematada á 
3uem maior lanço offerecer, no 
ia e hora acima indicados. E 

para que chegue a noticia á todos 

I mando ao porteiro dos auditórios 
affixar o prezente no lugar do 
costume e que passe a respectiva 
certidão, publicando-se este pela 
imprensa . Dado e passado nesta 
cidade de Ytú aos 10 de Feverei­
ro de 1888. Eu João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o es­
crevi. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 
Cigarros 

Em frente a fabrica de tecidos, 
vende-se cigarros do afamado fu­
m o do Descalvado. 

Feijão 
Pelo preço de 4$5oo, encon­
tra-se superior, no armazém de 
Manoel Rodrigues de Arruda 
Campos. 
Rua da Palma, travessa da 

Matriz. 

MOYEE 
E — 

+ DE + 

Loteria da Provincia 
Encontra-se sempre á venda 

pelo Garrett na loja de José Geri-
bello. 
Preço de meio bilhete—i$2oo. 

O dr. Rrissay 
MEDICO-CIRURGIÃO D E 

PARIZ 
De passagem na capital de S. 

Paulo, está á disposição dos do 
entes, para consulta e operações 
Especialidades : —Doenças das 
senhoras.— Vias urinarias.—He-
morrhoides e fistulas.—Kystos e 
tumores.— O sos e articulações. 
Operações de cirurgia.— Con­

sultas de 1 as 3 horas, rua de S. 
Bento 76. 
O dr. Brissay aceita chamados 

para toda a provincia. 
Dará informações e correspon-

çia na casa Garraux, rua da Im­
peratriz, 40. 

Ferrador 
O abaixo assignado, ferrador 
de animaes, estabelecido á rua de 
Santa Cruz, nas proximidades do 
collegio, partecipa ao pnblico 
tjne continua á testa do seu esta­
belecimento. 
Ferra a 2$ooo e não se res-

ponsabilisa pelos animaes beavos 
que forem ferr,idos no tronco. 
Cura. sangra e corta travagens 

dos animaes ferrados em sua 
casa. 

Antônio Pedrosa de Oliveira. 

Guilherme Witte 

Cisi filial na mesma rua D, J í 

S. PAULO 
Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, como sejam : Etageres para musicas, 
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadores, 
cabides para corredores, mesas para fumantes, ditas para car-
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, can-
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

Objectos d e v i m e 
Mobília completa de i23$ooo para cima, cadeiras de ba­

lanço a i5$ooo, ditas de obra a 11 $000, ditas simples a 5$ooo, 
camas para crianças a i§$ooo, berços a 85000. mesas de centro a 
i6$ooo, sofás a 25$ooo, consolos a 23$ooo o par, jardineiras a 
9$ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para com­
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

Tem ainda um grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri­
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha também um grande e rico sortimento de 
bordados. 

Deposito de moveis 
E 
OFFICINA DE MARCENAKIA 
39--Rua do Ouvidor--39 
Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros, especialidade em 

S. PAULO 

II 
O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seus 

amigos e freguezes que, para melhor servil-os, acaba de reformar 
o seu estabelecimento comum completo sortimento de massas para 
sopa, a saber : Bavette, Macheiro, Spaghetti. Sédano, Estrellinhas 
Lettras, Ave-Mana, Semente de melão, etc. 

Outrosim. também faz saber aos seus Ireguezes que rece-
beo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva 
como não ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália' 
massa, etc. ' 

J O Ã O D A T I 



#«f«Í! 
Chapéos para senhoras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re­
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOBO 0 PREÇO 
Ninguém se engane !... 

Quem quizer oteter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 
annaes do commercio ytuano ! ! ! , 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão 6c Moraes 

Rua do Commercio 

.'imüii. \ 

fTftHR 

61—liua de Gonçalves Uias—(M 

94 -Casa Filiai Rua dos Ourives-ÍM 
MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica, Violões. Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince -nez de todas as qualidades, Binocu 
l»s para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

I M A G E N S . — D e todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e prnvaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUM1NAÇÁO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para iilu-
minações a Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SIL¥A MâCiEiRA 
Suooessor de Silva iVtooielra & O. 

Rio de Janeiro 

filua Hacieira 
Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa­
ris, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

V 

-DE 
: O/ NI/ NI/ \W vi. 

JjPHL> 
Aí cÀ. CÁ oAi ijAí QJ^V 

da 

EMULSAO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FÍGADO DE BACALHÀO 
COM 

DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiíeí. 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BKONCHITES, ES-
CBOÍULAS, BACHITI8, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GEBAL, DE-
FLCXOS, TOSSE CHEONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades cou-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 

Nenhum medicamento, atá hoje desco­
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest belece os debei», 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda na» principais botioa» a 
drogaria». 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc.,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecida^. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes era S. Paulo.—F. Upton «& C. 

ttua Florencio de Abreu, 30 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


